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As contribuições 
.e o governo 
E' grande o clamo1· que 

por êsse País fora corre 
em virtude do aumento das 
contribuições prediais ur
banas. 

De todos os concelhos 
deste Distrito nos chegam 
notícias do grande desani
mo que se apoderou de lo
dos os proprietarios de ca. · 
sas·que, ao receberem o a -
viso do próximo pagamen
to das contribuições dus 
seus prédios ficaram alar
m adm~ com o que lerão de 
pagar. 

E logo lançaram as cul
pas de tal aumento ao Go
vêrno da Nação, sem pro
curarem cada um de per si 
fazer primeiro um refledi
do exame de consciênda ao 
seu caso particular. 

Não hà duvida que ha 
exageros que precisam de 
ser corrigidos, mas tam
bem não é menus certo que~ 
em muitos cas, ~s. o aumen
to represent;1 apenas um 
ado ele justiça. 

Tudos sabem que ha
via numerosos prédios que 
11ào estavam d9sc1·itos e qud 
portanto ni-1.o pagavam a me-
11or ~onti·ibuiçàu e que ou
tros tiuham um valor 111ui
to inferior ao que na rea
lidade lhes devia ser alri
lmido. 

Cou1 o fim Lh.i re.nedinr 
tal estado de coisas, imo
rat e injusto, mandou o Gu· 
verno pro~eder a 11 1 ivas a
valiações, feitas prJr cu .11is
sõ2s indicacbs, pu1· enLid,t
d•::!S qu ·~ nüo pudiam ser sus
peitas de pan~ialidaue. 

Os resulta d' is purém não 

Aíl~ AMibíl~ · Díl Míl~T~ D~ ~. 
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Causou ::i rnelhm· impres~ão e fui recebida com 
muito int<·resse a iniciativa da Comissão do alormosea
mentu do Mo11t.., de S. Lonrençu. a altituda por exce · 
lencia que l1'JS fi~a fronteira e r1ue de futuro será a ale
gria dos turi~tas que nns visitem. 

São 111,Jibs as péssoas q11e estão di,postas a au
xiliar a Comis~ãn nos se11s lra!Jalllos e a concorrer pa
ra esse grande mellit 1rame11t 1, que i primeira vista pa
rece um souho i11\·er11sirnil. 

Começa a ganhar tetTeno a iniciativa e para bre
ve estão os primeiros trabalhos naqude aprasivel local, 
com a plantação de arvores, <lelineamentu de nrruados e 
aformoseamento dos seus contornos. 

As suas belezas naturais, as lendas curiosas düs 
1 seus rochedos, o penêdo furado, a Fnnte da Virtude 
que a crença popul:ir de muitos sertdos venera como 
milagrosa, são motivos suficieutcs para que aquele local 
seja de futuro o lugar esculhido do encanto e prazer~ 
deste rincão ú beira mar amado. 

Nilo tenha duvida a ilustre Comissão, que os 
S8US trabalhos hão-de merecer de todos os amantes das 
belezas uaturais, as nrnior1Js simpatias pelos seus tral.ia
llws e pelos seus sacrificios em 1wul da efectiv~cção do 
embelezamento du Monte de S. Lourenço, pitoresco lu
gar da lenda e do prazer. 

!\vau te pelo aformoseame11~0 do l\lonte de S. Lou-
renço. 

ct 11 responderam á honesta 
intenção que presidílJ a tal 
dtliuf'raçâo, pois, de fado, 
alaumas d<Js comissões nu· 
m~aJ·,1s era: 11 constituidas 
por pessoas ljll8 emuora 
pussuidas de 111uit11 boa 
vo11tade de trnLal11ar, iüo 
possu iam a neces·snria cu111-
petê11cia para < 1 de:::ie1u pe-
11110 de t;1u meliadru~u e ~é
rio u1cargo. 

E de tal facto res11lta-
ra1P alguma:::> anomalias 
que yâu ser currigiJ.as, se-

gullllo declara na stn ulti-
111a nota oficiusa S. Ex.a o 
Sr. Pref,idente do Concelho. 

l\las agora seja-nos li
cito perguutar: 

-as novas avaliações, 
esti v1~ram patentes á reda
maçi1u dlls interess~Hlos. 
justa111e11t0 para qut} e~tes 
pc1desse111 delellll r os seus 
di.-eitus, se se jlllgassem 
p1·ejudicaJ.us pela nova Pr• 
dem de coisas estabeleciJ.as. 

Pur que moti,·o d maior 
parte dos proprietários não 

se ulilisou dessa faculdade 
que a lei lhe conferia? 

Se todos o fizessem, co-
1110 alguns sabemos que o 
úzeram e foram atendidos 
nas suas justas reclama
ções. já agora não teriam 
de la11çRr em altas vozes us 
seus queixumes, atribuin
do todas as culpas do que 
se passa, ao Governo. 

De facto hà iujustiças a 
r··media1·, pois não é logi
co que tão grandes desi
gualdades p1·uveuh~un dos 
resultados oficiais apresen
tados por quem deveria 
ter feito ubra séria e cons
cenciosJ., mas tambem não· 
é justo que o~ directamen
te interessados só se lem
brassem . . . de Santa Bar
bara quando trovejou. 

Se todos tivessem a no
ção das suas ubrigações e
dos seus dereres para com 
o Estado tam bérn não de
via ser neces~ário que es
te chamasse ao cumprimen
to dos seus deveres aque
les ·que, sabendo os seus 
prédius omissos. ou bai
xameute avaliados, se não 
apressaram a comumca
lo ás est:1ncias competentes. 

Mas como o assunto in -
teressa um grande núme
ro de propridarios e o fa~to 
palpavel é que, na genera
lidade, as coutribuições a
tingiram um nível por mui
tos julgado incomportavel 
c0m os seus actuais recur
sos e com o rendimento real 
dos seus prédios, o Gover
no qne sempre atende ás 
redarnações que se lhe afi
guram razoa veis e justas 
Yai facultar-lhes os meius 
uP,cessários para serem re
paradas as injustiças que 
porventura existam. 

O Governo do Estado 
NoYo não tem no seu pro-
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grama o prejuizo volunta
rio de quaisquer legítimos 
interesses e oortanto con
fiemos na ac'ç.ilo sincera, 
justa e leal de quem dirige 
os destinos da Nação. 
-----···-----

PALlHIR\, tD-t-1936 
O tempo dos fins de Dezem

bro e princípios de Janeiro deste 
ano, tem feito um inverno conti· 
nuado, enfadonho e desabrido, 
como já ha anos não há memo
ria. Registam-se inundações, 
muitos prejuízos e desastres pes· 
soaes em Portugal e diversas na· 
ções da t:uropa. Tem sido um 
inverno verdadeiramente tem
pestuoso. Felizmente entre nos 
apenas se resistam o desmoro
namento d'alguns muros e te
lhados pelo ar. 

Já foram mais atingidos aí
guns conselhos visi nhos. 

Na freguezia de Navaes, da 
Povoa de Varzim, desmoronou
se uma casa torre n'umas cir
cunstancias verdadeiramente cri
ticas. Estavam a tratar da coze· 
dura da fumada do pão para a 
familia, e nesta altura derruiu 
toda a casinha, incluindo o fôr
no e a masseira cheia de massa, 
que ficou no meio dos escom
bros. 

Pôde felizmente ficar ilesa a 
familia da casa. 

Ainda assim na freguezia de 
Curvos, da vedação dum pre
dio junto ao limite da freguezia 
de Palmeira, faltam duzentos me· 
tros d'arame farpado. Poderá 
explicar-se esta falta pela acção 
do temporal? 

E' certo que o vento atingiu 
uma velocidade verdadeiramente 
extraordinaria. Esse arame far
pado poJia ficar bem perto, ou 
ir para longe. 

Se' ao conhecimento <l'al
guem chegar a noticia do pua
douro d'este arame, essa pessoa 
faz muito favor em o participar 
ao Snr. Redator de!>te velho jor
nal, e receberà as alvipras que 
merece. E desde jà lhe asse\'ero 
que pode ter a certeza de ser 
b(:m recebido, porque este jornal 
foi s.:::mpre b . .ürrista e ordeiro. 

A moderna civilizac~o d~.s 
nações d' Europa e d'alg~mas do 
novo mundo, está :irneaçaàa de 
ruína pela in5ltração das doutri
nas sovieticas, que sopram do 
velho Moscovo. 

Torna-se urgente opôr-lhc 
uma resistenci::i tenaz. 

O que conseguiremos abra
çando e defendendo desassom
bradamente o Estado Nnvo, e 
as suas doutrinas. E' certo que 
aparecem no Estado Novo, al
guns casos tsporadicos, que 
cLrtamente constituem uma pro· 
va da \ erd lde do velho prolo
quio portuguez, que aqui não 
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Neste estabelecimento, dos mais bem te 

montados do Norte do Pais, encontrará o publi- lfll 
t"'3> co á venda a especial R E G U E I F A (rosca), Dll 
mr PÃO COADO, PÃO DE MILHO, PÃO DE TRIGO E PÃO DOCE, mr 
lJJl bem assim como um vari3do sortiLl11 de bolachas[~ 
mr e biscoitos, tostél doce e azeda' etc. etc. Irfl 
lW No seu proprio interesse, ninguem com- Rtl 

~i 
pre sem confrontar a qualidade e os preços dos -~-m 

1 productos fabricados neste estabelecimento. 
~ 
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OBRA. ~IO~U.llE~T tl L 

GRtUDE E~CWLOPEDU POHTUGU~S\ E BU \SILrnm \ 
Lisboa Rio de .Janeiro 

Edição da 

EDl'rOHI.<l.f, ENUICl~OPElllA ,,,da 

Está pobUe:•dn o deeimo raseieolo 
I So colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Tuda a fauna e flora lusitana 
Um compendio de toda a cultura Nacional que é ao mesmo tempo o nae
lhor dfolouarlo do ldlow!l port11g11es, incluindo português arcai
co e moderno, brasileiris-
mo, calão, provincianis
mos, gíria e neologismos, 
voca'ndário téc11ico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér
cito e da armada, politi
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monu11un-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

ElllPllÊS~ N~CIONAL DE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, ro-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci
clopédia Portuguesa e Brasileir.; »(I) 
pelo correio, contra reembolso, men

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

Morada 

Assinatura 

(r) Cortar o que não interessa. 
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desígno com o receio de escan
dalizar os ouvidos à'alguem. 

E' necessário principiar pelo 
principio. Dê-se uma sólida edu
cação crist1 á infancia e juven
tude, ino.:ulando-lhe no espírito 
a ideia de que a fonte da riqueza 
e bem estar são o trabalho e a 
economia. E quanda estes fal
tarem, tem o recurso á 
caridade cristã segundo os ensi
namentos da Egreja e o exem
plo do proprio Estado que n'um 
os seus ultimas Decretos foi mi
norar os sofrimentos dos des
protegidos da fortuna. 

Avante pois por Deus, e 
pelo Estado Novo! 

e. 
-------+--------~ FMGltENTOS OE LITE1tATUll~ .• 
Salvamento mutuo 

(ccutinuaç!Io do n.0 1423) 

As barcas oscilantes, tremu
las, receosas, faziam-se ao largo, 
fugiam ao redemoinho, que em 
breve enguliria o veneran<lo 
transatlantico e navegavam, pe
nosamente, ao sabor do fatídico 
ac1so, sem esperança de alcan
çarem ::i margem salv;1dora. 

Nuvens espessas, c.urancu
das, em grandes blocos parda
centos, rolavam pelo infinito, 
crusando-se as faiscas, acompa
nhadas de estampidos formida
veis, chuva inclemente, vent._1 
impetuoso. 

Quando terminou o embar
que, estav2m a bordo, ~penas 
John, o imediato, o telefonist.i e 
dois graduados. 

Ao arriarem o ultimo esca
lar, convidaram o comand.rnte a 
entrar; este, porém, .'recusou-se, 
dizendo com inabalavel inflexão: 

-Não esqueci a responsabi
lidade inerente ao meu cargo. 

Suplicaram-lhe que se 1em
brasse da maisinha queriJJ, que 
t:intas vezes lhe pedira, para não 
seguir tam arriscada e perigosa 
ca~reiral 

John, com enternecedora co
ragem, respondeu: 

-Dedicarei á santa que me 
embalou nos braços e carinhosc;
mer.te me encaminhou na infan
cia, o meu ultimo pensame~to; 
e, num gest0 imperioso, indi
cou-lhes o bote. 

E' com lagri1nas, que sedes
pedem, apertando contra o peito 
o amigo, tam cruelmente ferido 
pelo Destino, que são obrig~d~s 
a àbandonar, e sentem-se rntl
mamente revoludos, por se 
verem irn ~ntenks, p.:tra, sal van
<lo o navio, s:dvar a vid.t do 
presadissimo camarada. 

Tentaram ainda, num ulti-
1110 e supremo esforço, demu
vê-lo da tragica ideia de sucum
bir ali, no entanto John, tendo 
por lema o baluarte sagrado do 
dever, incitou-os a seguir e c0m 
vóz firme; decidida, forte, excl.i · 
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mou: 
-O navio será o meu 

caixão. 
O mar a minha sepultur11. 

* 
Só, a bordo, o comandante 

sentiu, bem profundamente, o 
fim inesperado da sua existencia 
notavel, que julgou cheia de 
triunfos, sucessivamente renova· 
dos e bafejada pela gloria. 

Tirou do bolso o revolver, 
que apertou na mão nervosa, en· 
caminhou-se vagaroso, para a 
ponte de comando, afim de ter
minar no seu posto de honra. 

Preparou-se para morrer 
condignamente: Orou durante 
alguns segundos. . • Percorreu 
com a vista o horisonte sombrio 
rasgado pelos relam pagos ••. 

Elevou a mão direita á altura 
do ouvido, com o indicador no 
gatilho ... Recordou-se da mãi, 
a unica e sincera amiga, que so
licitamente o amparara na vida ... 
Fez uma certa pressão e o tiro 
partiu ..• perdendo-se no espa
ço!. .. 

Acomp.rnhado du·n gritinho 
doloroso, 'alguem • desviara o 
cano da arma mortifera. 

John lugubrcmente palido 
estremeceu. Voltou-se impa
ciente e viu Mary, suspensa do 
seu biaço! 

Increpou-a com expressão 
de enfadada reprimenda: 

- Porque não partiu com 
os outros passageiros? 

E severamente, franzindo a 
testa: 

-Nunca deveria ter fic~l-
do .•. 

Agora, está condenada a 
uma a1orte certa, horrível. .• O 
n~vio principia a afundar! .•. 

(Continua) 
A. F. 

Mens sana in corpo
re sano 

--·-------
Quando há poucos anos 

em Braga, tive ensejo d~ 
ouvir as co11ferências pr~
p::iratorias, pa~a a org~ni
sação da Acç:10 Catohca, 
que em mui~os. paizes da 
EnrO[la seuuia Jª com fur-' o . 
talecimento, fiquei marav1-
lhadn.Não que as tiv~sse o. -
vitlo por gostar simples
mente da oratória, mas por
que as teses apr~esentadas 
satisfaziam o minuno da nE:· 
cessiclade que 11ctualmente 
se virifica na mocidade pol'· 
tu(Tues3. A mocidade ac
tu~l. tam diferente daqu ·· 
ias que pol' nós passara11 1

, 

exigia a todo o rnowento 
uma organisação de ordem 
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mental e moral, que lhe 
quebrasse a velocidade c-:im 
que seguia, vel1 1cidade que 
em breve os tornaria es
c1·a\·os das coisas mais ver
gonh0sas. Falar dos facto
res essenciais que levaram 
de roldão a massa nova, 
a esperança de Portugal, 
seria fastidioso. Porém, en
t!·e tantos, cabe infelizmen
te o principal papel ao ci
nema, como poderoso mes
tre das mil e umas patifari 1s, 
que os novos bem depres
sa perfilh:;rarn, quem 8ahe, 
estou convencido, se in
conscientemente. 

Portugal inteiro sentiu 
bem depressa os favores 
irrefutaveis dessa gramlio
sa org:miz,1ção que é a Ac
ção Católica, e hoje menos 
que se todc~ os novos nela 
não estão inscritos, o cel'lu 
é que uma grande parte 
da mocidade, segue com in
teresse oJ caminhar a pas
sos agigantados desse nu
cleo forte que se propoz 
velar peh.1s destinos da mo· 
cidade. 

Esposende, não pedia 
ficar de bi·aços eruzados, 
porque se o fizesse, seria 
discordar da nota unisson;:i 
que em Portugal se escula 
de norte a sul. Poi· isso, a 
organisacão d~l J. o. e. ~11 
seja da Juventude Operana 
Católica, está entre nós em 
franco florescimento. e bem 
cêdo possamos dizer, qu·~ 
são grandes ns seus frutos. 
Há-de haver contudo quem 
desdenhe destas organisa
ções, unicamente pelo seu 
substractu:n ser católico, 
mas nada disso impede, que 
os seus associados, sejam 
cada vez mais altivos e sai· 
bam acima dA tudo. dizer 
na praça publica, qu~ per· 
tencem á Acçã'l Católica. A 
campanha qne todos os. fa
cistas tiverem de realizar 
contra o seu adversa rio, se
rá t:lnlo mais v:1liosa quan
to maior fôr o numero dos 
inimigos. Idial que não se
ja combatido, passa desa
percebido, quási (;orno. se 
não existisse. Orgarusa
ÇiiO que nJo seja ames
quinhada, é porq~e os seus 
propósitos não ofuscam a· 
queles que erracbmente ca · 

minham na ,·ida. O lion11 li'. 
acima de toda a riqueza e 
ácima de toda a inteleclua
litlade, Ü.2\·e ter bem pa
tente que a moralidád t• l1 a 
maior das riqueza~ que pu
demos usufruir. 

Aquele que se preo
cupa somente com a ri
queza ou com o desenvol
vimento da sua inteligen
cia, ranHn8nte passa de um 
animal mais ou menos es
perto, mais ou menos ar
diloso. semprn pronto a lu
dibriar os outros, sem res
peito pela sna própria per
sonalidade. Instruir? per
feitamente, mas autes de 
toda a instrução, educar, 
educar não no sentido gené· 
rico da palavra, ~nas edu
car sob o pouto 1le vista mo
ral, êste o maior tesour0 
\.le toda a humanidade. 

Deve ser esta a preo · 
cupação d 1s dirigentes da 
J. o. e. deve sei· ê~te o 
emblema sagrado, que nas 
horas amar(J'as de comhate o 
1h~ve impuuliar, todo aqite 
le que quizer cautar beill 
alto, o velho aforismo lati
no -Men.i;; sano corpore sa-
nJ. D, G. 

--------------~~ A Grande Enciclopedia 
Portuguesa e Brasileira 

Chegou-nos ás mãos mais 
um precioso fasciculn, o ro.º da 
Grande Ellciclopedi1t Portug1,esa e 
Brasifoira qUt: foi distribuida 
com a já classica pontualidade 
mantida desde o i 11ici) por esta 
magnifica publica~ão. 

E'ite numero, sob todos os 
pontos de vista perfeito, é 1n:iis 
um.1 poderosa afirm:tção do que 
se pode conseguir com um tra
ball;o persistente e bem orien
tado. 

Como registo de \'alares na· 
cionais, de nomes portugues s 
que m~recem a ~onsagração da 
mem,ma, as pag111as d 1 Grnn 1te 
E11cicloperiia são dignas de nota 
e constituem um perfeit0 elucí
darh historico. 

São dignos de menção neste 
fascículo os artigos sobre « \f m· 
so de .~lbuquerque», <c.\lc ,1c~r 
Kibirn, «Al.:obaç,1», • .\1ari rna 
Alcofor 1Lb •, • .\ssunt 1S Ara
be'i», • Alcaloides•, • Alc.nrã0» 
e ccAlco1)iS)), respectiv.1rn~nte 
dos distintos pr11fessores dr.s 
A.ntoni0 Baião, Queiroz V eluso, 
João B_ureira, Antonio. Sergi?, 
D,wid Lopes e Antonio .\lma 
GJdtnho. 

Os artigos de direito do dr. 
Luiz de Oliveira Guimarães, de 
botanica do professor Joaquim 
José de B1rros, e de ciencias 
medicas dos dr.s Xwier Morato, 
Oliveira ~1ach1do, e Zuquette, 
mer~cem ta'Tibem especial refe
rencia. 

• 
1ão exagera'TlOS, portanto, 

se considerarmos este 10." fas.:i
culo d:t Enciclop1diri como um 
trab1lho modelar que honra a 
m.ignifio publicaçao. Como 
sempre o presente numero insere 
quatro magnificas «hors-texte)) 
que ernbelez.im e documentam 
valiosamente o texto. 

Nesta vila tomam-se assim
turas o,1ra esta obra na Livraria 
Espozendens~, rua 1.0 de Dezem
b:-o, e em Lisboa na Empresa 
NJcional de PL1blicidade, Largo 
Trindade Coelho, 10 e rr
Chamamos a atenção para o 
anuncio desta obra que vae em 
outro lugar. · -----.. ·--------
~OV\ R~SIDE~~I\ P\ROOUl\L 

Transporte do · 
numero anteriol' 7 :925~00 

Francisco da Rocha Go'.lç.llves +oojoo 
Anooimo i82loo 
D. L~ura Gllerra 5$00 
Angelina Ro.;a Ribeiro 2$50 
M.nia da Silva Pinto 5$00 
Joaquina Amorim 5joo 
Petronila Ros~ Pereira 5 $00 
Nazaret Barros Lima 1$00 
Antonio Ferreira 5$00 
Ana Pereira de Sotua 2$50 
Lucilia de Barros Limll 2$50 
Lurlllvina Rosa de Jesus 5$00 
Adelaide Barbosa Viana 2$50 
Cecilia Adelaide Gucia 2j50 
Hdena Moreira 2$50 
José Marcelino 5$00 
Maria Helena 5$00 
M.uia Emilia da Silva Pinto 5$00 
Bibiana das Dores Pereira 5$00 
João Baptista da 5.lva 5100 
Lidia Pires 5 Joo 
Rosaria Lucas 5$00 
Julia da Piedade 5000 
José Joaquim Pereira 5 oo 
D. Ana Rocba 5$00 
Efigenia dos Santos Ramcs 2$50 
Manuel da Silva Loureiro 2$50 
.\.lexandrina Martins 2$50 
Felicidade Baptista 2$50 
Luiz Barbosa Gllerra $so 
L•JZia Marques Rei 2$50 
Maria VeL•sO Lôpo 2$50 
Maria de Sou>a 2$50 
G!noveva da Cunha 2$50 
Ana do Nascimento 2$50 
Maria d'Ag:)llia 2$50 
Arminda da Silva Loureiro 1$00 
Jo~o da Co;ta Terra 2$50 
Anto•iio da Silva 2fi50 
Antonio Jo>é Cardoso 2$50 
Ramiro d'AlmeiJa Cabral 5$0:> 
Manuel Gouçalves da S.lva 2$50 
Emilia ::.11rtins de B:irros 2$50 
Francisca da Cruz 5$00 
José Martins Palmeira 5Soo 
Manuel GJrrcia Pedroso 5$00 
Aotonio do Roia·io 2$50 
::.riria das Doces Vela,co 5Joo 
Agostinh0 Ferreira 5.$00 
Ana Claudino 2$00 
Anconia da Costa Terra 1$00 
Suzana 2$00 

(Conti 1úa) ---···-------O n'JSSO editorial de hoje perteoce ao nos
so esclareci<lo colega de Viana do Castelo, 
cNotici•s d~ Viana>. -----···-----

C~~.&l\C.&S 

Pela reforma judicial a~ 
comarcas da Pôvoa de Var
zim e Vila do Conde passa· 
ram a 3.ª classe. 



Pag • .t.· 

fi";' lta de espa"o 
Pol' absoluta falta de 

espaço deixamos de publi
car varia3 noticias que se 
achavam com pus tos. sobre 
os temporais, inundações, 
cães hidrofagos e muitas 
outras que tivemos de pôr 
de parte. Irão no proxiwo 
numero, pedindo nos des· 
culpem essa falta. 
---=-------4"11'1~111:~ ... -~~~-

Vobranea 
Estamos a proceder à cobrança 

de ultimo ano d' «0 Espozen
dense)>, esperando dos nc,ssos 
leitores o seu pagamento, Jogo 
que lhes seja apresentado o com
petente recibo favor este quedes
de já agrade,cemos. -------···--------
Joel de Magalhães 

ll!EDICO 

Em Espozende das 9 ás 12· 

e em Fão das r 4 ás I 5 
e meia horas 

Ordenado dos profes
sores 

A partir de r de Janeiro, os 
vencimentos dos professores de 
ensino primário, passaram a ser 
os seguintes: professores com 3 o 
anos de serviço e 3.ª diuturnida· 
de, 9oo:moo; professores com 20 

anos de serviço e 2 ª diuturnida
de, Soo:moo; profe~sores com 10 

a:ios de serviço e i.ª diuturnida
de, 700$00; professores sem diu· 
turnidade, antes de 10 anos de 
serviço, 6 5 o:moo; professores a u -
xiliares 600)>00. Os professores 
continuam a receber os subsidias 
de residencia e de rendas de casa. ------····-------
~~~~~~~~~~~~ 
~ NOVIDADE ~ 
~ ~ 
~ ESPOZENDE ~ 
~ ~ 
~ ATE 1258 ~ 
~ por C(f' 

~ Baptista de Lima ~ 
~~~~~ ~~~~ 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escudos. ~ 

~ Pelo correio 3$30 ;tJ 
~ Edição da Livraria ESPOZE'.\1- ~ 
~ DENSE-Espüzende, a quem de- ~ 

vem ser feitos os pedidos. C(f' 

~ A' venda na Papelaria l\liran- ~ 
~ da, Largo da Calçada,BARCI<.LOS. 'lJ 
~~~~~!~~~~~~~ 

Conquistador 
O melhor papel para cigarros 

Vende·se na HA VANÊSA ____ ... _____ _ 

jornal ilustrado da mulher 
Para assinar a «Fémi11a> basta enviar um 
postat a Hete11a de Ârag,lo, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LISB0.1. 

«O ESPOZEl\' DEl\'SE» Vii de Dezembro de 1935 

NOVA RIOUEZl HIDR9LOGW.\ 
Mais afirmações dos il 1 ·tres catedratico' e 
distintos clínicos do PO!tci, <>obre a terapeut'c.1 

das &gu3s de Griehõt•s 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
ftssor da Faculdade de Medicina do Por
to: 

«Pe!o uso pessoal que da agua de Grí 
chõe tenho Jeito, por indicação do meu as· 
siste•nte dr. A. Salvador, pude verificar 
a sua notavet acção diuretica e estimutan
te do apetite, além da influencia exercida 
em leves sfrzais de insuficiencia hepatica>. 

Dr. Alvaro Pimenta-Clinico distinto e 
Director do Hospital Joaquim Urbano: 

«Uso as aguas de Gn'clzões com frequcn· 
eia nas enfermarias do Hosfital e tenho 
constatado exercerem uma notave! acção 
nas perturbarões digestii1as. Acho-as e;cce
lentes com !'a!adar muito ag1'adavet 

Considero-as um bom adjuvante para o 
tratamento de afecções pulmonares e esta
do de fraqueza». 

Dr. Amilcar de sou:1:a-Distioto clioí
co e literato: 

«Sou vegetariano e notei que o meu es
tomago nío funcionava bem. 

Experimentei a agua de Grichões e veri
fiquei que me 1'egularisava por completo a 
digestão. 

Acho-as de gran.le vantagem para o apa
relho digestivo e o facto de n 'ío te1·em a!
ca!i11idode torna-as ain la mais interessan
tes, porquanto a altaÚnidade dissolve os 
g!Obu!os vermelhos do sangue, o que n lo 
suce.le com a agua de Grichões. 

Acho que têm uti!iJade como adjuvantes 
no tratamento de doenças pulmonares, por 
que dispõem o doente a a!imentar-se me· 
lhor, o que concorre para a sua defeza> 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clíni
co, literato e Director do Magazine cCivili-
zação>: 

"Sobre os reconheci.los e feitos anti to xi· 
cos das aguas de Grichões devo narrar o 
caso de uma rapariga porta lora de uma 
sintopatotogia pulmonar congestivo, escar
ran lo sangue á mais leve exposiç'io ao frio 
(as simples práticas de higiene di.íria) he· 
morragias auJ1npanh::das de curva termica 
e anorexia. 

Depois de uma semana de agttas de Gri 

chões constatei o desaparecimento gradual 
dos seus pequenos mas difusos focos con
gestivos, queda de temperatura, retorno de 
apl'tite, acompanhado de franca diures,e e 
estado geral animador. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gri
chões após uma gripe de convalescença de
morada que me deixou uma inapetenc a 
rebetrle. 

Comecei a usar a agua iie Grichões (meie 
litro por dia) .e reconheti dias passa.los o 
regresso do apetite, sensaçcio de bem estar 
e desanuviamento cerebral que atribuo ao 
seu gran le po.ler anti· toxico>. 

Dr. Raul Gonçalves-Ilustre Director 
Clinico do Dis,iens•rio do Porto para 
Cri.cnças Pobres: 

«Sei que uma pessoa de minha famitia 
que sofre de uma artero esctorose, as tem 
usa lo com relativo exilo. 

Vou principiar a co!ocâ-tas no Dispen
sario, convencido de que obterei bons re· 
suita los>. 

Constata-se p-las afirmações preceden
tes e pelas numen sas cartas que temos re
cebid" dt: difcre·1tes pontos do Pais. 

cQue as AGU.lS DE GRICHÕE)', 
pe!as suas 11zuitc.s quafi,la les, aperfeiçoam 
o funeionamento dos org los <le defeza, mi
!izarando o esta.lo geru.l,, conuquentemen· 
te, estomago, figa.lo, 1·i?ts e intestinos. E 
em esta·lo <le prostrafâO e a.limania, nota
se o reaparecunento de energia e boa dis-
posiçlo". · 

A nglla de Gcichões p0cle ser usada ás 
rcfdçJes e fora ddas, E' agra,labi!issima! 

Séde da Soe. Gric',ões-R. Alegria, 7i9 
Telef. 1356-Encregas ao domicilio-Porto 
o~positari0s do Sul-Silva Leal, Ltd, Rua 

Fanqt1eiros, 65- -Telef, 2 6363. 

. ~:ntregas ao domicilio em Lisboa: y ole 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te~d. 2 7953.
Vendem: Farm. Estado: Abel Pereira da 
Fonseca (todas as filiats)" Andrades, Ltd., 
Av. Elias G"r~ia, 118 e sucursais. 

Elft FAO-F ARMACIA PIRES 

HAVAI ZA 
=-DE-= 

J{ar11iro d'Aln1eida (~abral 
.. r a f- a d o Itl o n i e 1 p i o 

Unico deposi!ario o6cial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

Pastelaria, Vinhus do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro:;. Lotitrias. 

.Nesta casa encontrará V. Et.• sempre frescos os autenticas e afamados 

• PASTEIS D.A. OLA.RI:I~·'l"::H:A. )) 
t.:orrespondentt~ de Seguros. 

La:n::i.padas- L U~l.A.R-J?::S:ILlJ?s e OOLONi~L 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicin.l, como tonico recons

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é en.pregado • 
com exito por todos os convalescentes 

1'' venda era todas as Fa1•maclas e D1•ogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, ~~ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

1 Pilot RADIO 
Porq.uê? 
Recebe maior nuaero de estacões 
Tem melhorsonoridade. O matêrial 
«PILOT» é coah&eido ptilH grandes 
amadores da T. S. F como do me
lhor do que se fabrica. 
. E' a marca que vem sendo prefe

nda pelo. ~orpo Di~IO!f!álico, Minis· 
tros, Oficiais do Exercito e Marinha 
.Magi~tratura, Alto Comercio e ln~ 
dustria. 

E' uma marca com ~5 anos de e
xistencia e outros tantos anos de atu
radas experiencias. 

SEJA PRUDENTE 
-"ão eompre tele

fonia sem e 011ir ccPILOT» 
Modelos para 1.200~00-
1.650#00 - 'l. 950~00 -
2.050~00 - 2.650~00 -
2.800,$00 - 3.900p00 -
3.950~00 e 5.950nOO 

Agente: 

JOU OLUUIO SAnnu~Ol 
RUA DES. FRANCISCO 34 

' ' 
BARCELOS 

A PATRIA 
Soeicd;'d" .. -l lenteja

na de Sego1•os 
SéJe em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS 81-f." 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUltOS l)E VIDA. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Marítimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agrícola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-3.?1'8.:ittGf,7:; 
llgmte em FÃO E ESPOZENDE 

ff nfonio d~ ~á f)er'3ira -----···-----
CASA 

Ver.de-se ou aluga-se 
no centro da vila por pre
ço tentadol'. 

Nesta redacçào dão-se 
iodas ~s informações ne
cessál'ias 
der. 

a quem pl'eten-

- --- o ' ~ac: • 1 

Cimento Tejo' 
a m~u·ea. mais eonlle
eida •~ gaa•antida por 
o fabrleo mo Jerno 

DEPOSlT ARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BERl\llOO GOSC \LVRS ~.vrn~ 
Rua Direita - ESPOZENDE 


